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Resumo: A pastagem é a forma mais prática e econômica de alimentação de bovinos e 6 

constituem a base de sustentação da pecuária do Brasil. Devido à isso, o setor agrícola tem 7 

cada vez mais realizado pesquisas na área de adubação para alcançar maior produtividade em 8 

pastagem, matéria seca, e recuperação ao corte, aliado ao custo/benefício.  O objetivo deste 9 

trabalho foi de testar diferentes fontes de adubação em cobertura na forrageira Brachiaria 10 

brizantha CV. Covert
®
. Experimento realizado no município de Capitão Leônidas Marques-11 

PR, no período de agosto a outubro de 2017. O delineamento experimental utilizado foi 12 

inteiramente casualizado (DIC), composto por de 4 tratamentos e 5 repetições. Os tratamentos 13 

foram assim distribuídos: T1 = Testemunha (sem adubação em cobertura); T2= NPK Super 14 

Simples em cobertura (195 kg ha
-1

); T3 = Sulfato de Amônio em cobertura (317 kg ha
-1

) e 15 

T4= NPK Super Simples em cobertura (195 kg ha
-1

) + Cloreto de Potássio em cobertura 16 

(111,11 kg ha
-1)

. Os parâmetros avaliados foram: massa fresca, massa seca e altura de plantas. 17 

Os resultados obtidos no experimento foram submetidos a analise de variância e as medidas 18 

comparativas com o teste de Tukey a 5% de probabilidade, , utilizando o programa Assistat. 19 

Conclui-se que houve diferença estatística em nível de 5% nas variáveis: massa seca, onde 20 

demonstrou que T1 sem adubação teve maior desenvolvimento, nos outros parâmetros 21 

analisados não teve diferença estatística entre eles. 22 

 23 
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 25 
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Abstract: Pasture is the most practical and economical way of feeding cattle and constitutes 28 

the basis of support for cattle raising in Brazil. Due to this, the agricultural sector has more 29 

and more researches in the field of fertilization to achieve greater productivity in pasture, dry 30 

matter, and recovery at the cut, together with cost / benefit. The objective of this work was to 31 

test different sources of fertilization in the forage Brachiaria brizantha CV. Covert®. 32 

Experiment carried out in the municipality of Capitão Leônidas Marques-PR, from August to 33 

October 2017. The experimental design was completely randomized (DIC), composed of 4 34 

treatments and 5 replicates. The treatments were distributed as follows: T1 = Witness (without 35 

fertilization in coverage); T2 = NPK Super Simple in coverage (195 kg ha-1); T3 = 36 

Ammonium sulfate in coverage (317 kg ha-1) and T4 = NPK Super Simple in coverage (195 37 

kg ha-1) + Potassium chloride in coverage (111.11 kg ha-1). The evaluated parameters were: 38 

fresh mass, dry mass and plant height. The results obtained in the experiment were submitted 39 

to analysis of variance and the means were compared with the Tukey test at 5% of probability 40 

using the Assistat program. It was concluded that there was a statistical difference at the 5% 41 

level in the variables: dry mass, where it was shown that T1 without fertilization had higher 42 

development, in the other parameters analyzed there was no statistical difference between 43 

them. 44 
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 47 

Introdução 48 

Nos últimos anos, tem-se intensificada a busca por alternativas estratégicas que 49 

aumentem a produtividade dos sistemas de produção animal em pastagem, com destaque para 50 

forrageiras do gênero Cynodon e Brachiaria, que apresentam alta produtividade e valor 51 

nutritivo (QUARESMA et al, 2011). 52 

          Devido à importância da pecuária nacional para a economia do país, o cultivo de 53 

plantas forrageiras assume papel primordial para a cadeia produtiva (MARTUSCELLO et al, 54 

2011).  55 

  No Brasil em regiões de clima tropical, as gramíneas do gênero Brachiaria ocupam a 56 

maior área de pastagens cultivadas, isso devido sua boa adaptação as mais variadas condições 57 

de solo e clima, com vantagens sobre outras espécies, por proporcionar produções 58 

satisfatórias de forragem em solo com baixa fertilidade (MARANHÃO et al, 2010). O ACV 59 

Convert é um cruzamento entre a Brachiaria ruziziensi (tetraplóide sexual) e Brachiaria 60 

decumbens cv. Basilinsk (tetraplóide apomítica). É uma gramínea que se adapta facilmente às 61 

condições tropicais e subtropicais e tolera solos com deficiência de drenagem desde que o 62 

encharcamento não seja permanente, porém requer solos de média a alta fertilidade e com boa 63 

drenagem (SILVA et al, 2014). 64 

Existem várias fontes de nitrogênio que podem ser usadas em pastagens, contudo, as 65 

mais comuns são a ureia comum (44 a 46% nitrogênio), o sulfato de amônio (20 a 21% 66 

nitrogênio) e o nitrato de amônio (32 a 33% nitrogênio). Dentre as vantagens do uso da ureia, 67 

o custo por kg de N e menor, mas contrapartida, tem maior perda de N por volatilização, 68 

apresenta alta concentração de N, é de fácil manipulação e causa menor acidificação no solo, 69 

o que a torna potencialmente superior a outras fontes, do ponto de vista econômico. (COSTA; 70 

OLIVEIRA; FAQUIN, 2006). 71 

 Segundo Maranhão et al, 2010, a falta de reposição de nitrogênio e/ou a utilização de 72 

níveis incorretos do fertilizante nitrogenado em plantas forrageiras estão relacionados como 73 

uns dos principais fatores responsáveis pela redução na produtividade e degradação do solo. 74 

 Entre os macronutrientes, o nitrogênio é o responsável pela produtividade de 75 

forragem, é constituinte essencial das proteínas e interfere diretamente no processo 76 

fotossintético, pela sua participação na molécula de clorofila. (ALENCAR et al, 2010).  77 

          O potássio (K), por sua vez, também pode limitar a resposta da produção de forrageiras 78 

de maior exigência nutricional, especialmente em sistemas intensivos, onde as relações 79 
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inadequadas dos nutrientes podem prejudicar a nutrição mineral das plantas (BERNARDI; 80 

RASSINI, 2008). Dessa forma, deve-se dar maior atenção à adubação potássica, para que o 81 

efeito da adubação nitrogenada possa ser maximizado. Como o Brasil tem importado a maior 82 

parte do fertilizante potássico utilizado na agricultura, há necessidade de buscar alternativas 83 

econômicas para os fertilizantes tradicionais. (FREIRE, et al, 2012) 84 

          Dentre os custos na produção animal, a alimentação contribui com mais de 50% desse 85 

valor, sendo as pastagens constituindo a principal e mais econômica fonte da dieta dos 86 

ruminantes no Brasil (PAULINO; TEIXEIRA, 2010) 87 

 O objetivo de trabalho será avaliar o desempenho da forrageira Brachiaria brizantha 88 

CV Converti através de adubações nitrogenadas, fosfatada e potássica em cobertura. 89 

 90 

Material e Métodos 91 

 O experimento foi conduzindo no ano de 2017 no município de Capitão Leônidas 92 

Marques, Latitude 25°28’50,8’’ e Longitude 53°36’09,7’’, com altitude de 325 m. 93 

No experimento foi utilizado delineamento inteiramente casualizado (DIC), através de 94 

4 tratamentos e 5 repetições de cada tratamento, assim distribuídos: T1= Testemunha (sem 95 

adubação em cobertura); T2 = NPK Super Simples em cobertura (195 kg ha
-1

); T3 = Sulfato 96 

de Amônio em cobertura (317 kg ha
-1

) e T4 = NPK Super Simples em cobertura (195 kg ha
-1

) 97 

+ Cloreto de Potássio em cobertura (111,11 kg ha
-1)

. 98 

Para a condução do experimento foi utilizados vasos próprios para mudas de frutíferas, 99 

com 25 cm
3
 de diâmetro, o que corresponde a aproximadamente 0,49 m

2
 cada vaso. Todos os 100 

vasos foram preenchidos com um solo de média fertilidade, sendo o enchimento precedido da 101 

homogeneização deste solo, de forma a se obter uma uniformidade da fertilidade presente no 102 

mesmo. Posteriormente uma amostra do solo foi enviada para análise laboratorial (Tabela 1). 103 

 104 

Tabela 1 - Análise química do solo da área utilizada para o experimento. 105 

Camada pH P K Ca Mg H+AL AL CTC V MO Argila 

Cm (CaCl2) Mg 

dm
-3

 

------ ------ cmolc dm
-3

 ----- ------ % gkg
-1

 g kg
-1

 

0-20 4,90 1,43 0,13 7,12 1,55 5,35 0,05 14,15 62,19 22,36 53,75 

Fonte: o autor (2017). 106 
 107 

Os vasos foram distribuídos dentro de uma estufa (casa de vegetação) e devidamente 108 

identificados pelos seus tratamentos e suas repetições. Em seguida realizado o plantio de 4 109 
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sementes incrustadas da forrageira Brachiaria brizantha CV Converti com profundidade de 110 

2,0 cm. E irrigado cada um dos vasos até a emergência das plantas. Após o desenvolvimento 111 

inicial das plantas, aconteceu o raleio mantendo apenas duas plantas por vaso. Realizando a 112 

irrigação dos vasos durante o período de 40 dias. 113 

Durante todo o desenvolvimento vegetativo das plantas serão feitos tratos culturais de 114 

controle de plantas daninhas de forma manual, não ocorreu ataque de pragas e doenças não 115 

necessitando de controle. 116 

Quando as plantas atingiram 25 cm de altura, foi efetuado um corte das mesmas, 117 

deixando-as com aproximadamente 7 cm de altura (mantendo o meristema apical das 118 

mesmas) em seguida feito a aplicação dos tratamentos na data deste corte. A partir deste corte, 119 

aconteceu a irrigação periódica nos vasos, de acordo com as necessidades hídricas da 120 

forrageira. E quando as mesmas atingiram 25 cm de altura foi realizado um novo corte, e todo 121 

volume coletado em cada tratamento e sua repetição, foi pesado em balança de precisão, para 122 

determinação de massa fresca. Totalizando 20 amostras. Cada uma das amostras foi exposta 123 

ao sol para secagem (desidratação da forrageira) e posterior pesado para determinação da 124 

massa seca. 125 

Para a avaliação dos dados obtidos foi utilizado o pacote estatístico ASSISTAT – Beta 126 

7, sendo as médias classificadas através do método de Tukey. 127 

 128 

Resultados e Discussão 129 

Verificando as diferenças significativas a níveis de 5 % pelo teste Tukey sobre as 130 

seguintes variáveis: Massa fresca, massa seca e altura das plantas, onde não teve diferença 131 

significativa entre elas que está descrito na Tabela 2.  132 

 133 

Tabela 2 – Valores referentes a massa fresca, massa seca e altura de planta em braquiária 134 

convert. 135 

Tratamentos  Massa Fresca 

(kg ha
-1

) 

Massa Seca (kg 

ha
-1

) 

Altura de 

Plantas (cm) 

T1 Testemunha  133,46 a 23,20 a 23,00 a 

T2 Super Simples 112,48 a 12,52 b 24,00 a 

T3 Sulfato de Amônio 143,40 a 18,85 ab 24,60 a 

T4 Super Simples + Cloreto de 

Potássio 

147,64 a 22,35 a 23,20 a 

CV% 23,84 26,26 7,75 
Médias seguidas de uma mesma letra não diferem pelo teste tukey a 5% de significância. 136 
Fonte: o autor (2017). 137 

 138 
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Nota-se na tabela 2 que ambos os tratamentos não apresentaras diferença significativa 139 

entre eles, ou seja, não se observou melhora na qualidade de matéria fresca, matéria seca e 140 

altura de planta sob diferentes tipos de adubação. 141 

O tratamento 4 (T4) que recebeu como adubação de cobertura super simples + cloreto 142 

de potássio foi o que mostrou maior resultado em relação a matéria fresca (147,64 kg ha
-1

). 143 

Que discorda com o trabalho de Jacovetti (2016), que obteve melhor resultado em relação a 144 

matéria fresca por kg ha
-1

, (37,28 kg ha
-1

), utilizando a dose de 150 kg ha
-1

 de adubação 145 

nitrogenada. 146 

Em comparação a matéria seca T2 e T3, que teve resultado maior o tratamento T1 sem 147 

adubação (23.20 kg ha
-1

), que discorda do trabalho do Santos et al. (2015), conforme descrito 148 

no trabalho a adubação fosfatada teve maior resultado (7.747,49 kg ha
-1

).  149 

Em relação a altura da planta a que mostrou maior desenvolvimento foi o tratamento T3 150 

utilizado sulfato de amônia, com 24,60 cm de altura, onde comparado com o trabalho de 151 

Paulino et al. (2017),  que descreve a relação de altura e diferentes dias de corte,  quando 152 

comparado a dia utilizado no trabalho deu valores parecidos, com melhor resultado 153 

apresentado.   154 

 155 

Conclusão 156 

Conclui-se que houve diferença estatística em nível de 5% nas variáveis: massa seca, 157 

onde demonstrou que T1 sem adubação teve maior desenvolvimento, seguido do T 4 nos 158 

outros parâmetros analisados não teve diferença estatística entre eles. Sugiro que seja 159 

realizados novos trabalhos, a campo em situação real, num período maior, para novas 160 

comparações. 161 

 162 
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